Mercadorias em Trânsito

Contabilização Passo a Passo

As contas da conta 32 – Mercadorias são:

· 324 – Embalagens;

· 325 – Mercadorias em trânsito;

· 326 – Mercadorias em poder de terceiros;

· 329 – Perdas por imparidade acumuladas.

A conta 325 – Mercadorias – Mercadorias em trânsito, compreende as mercadorias compradas mas ainda não recebidas pela empresa.

Nesta conta reconhecem-se as compras facturadas sem que os respectivos bens tenham dado entrada em armazém.

Para a mensuração das compras usa-se o custo ou valor realizável líquido, dos dois o mais baixo. O custo de aquisição compreende o preço de compra incluindo direitos de importação e outros impostos relacionados com a compra [e que não sejam subsequentemente recuperáveis, como pode ser o caso do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)], custos de transporte e manuseamento e quaisquer outros custos directamente atribuíveis, deduzidas de descontos comerciais, abatimentos e outras naturezas semelhantes.

Os lançamentos contabilísticos são:

Pela factura de compra:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	31
	Compras
	 
	 

	311
	Compras – Mercadorias
	x
	 

	24
	Estado e outros entes públicos
	 
	 

	2432
	IVA dedutível
	y
	 

	22
	Fornecedores
	 
	 

	221
	Fornecedores c/c
	 
	x+y


Reconhecimento das mercadorias em trânsito:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	32
	Mercadorias
	 
	 

	325
	Mercadorias em trânsito
	x
	 

	31
	Compras
	 
	 

	311
	Compras – Mercadorias
	 
	x


Recepção das mercadorias:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	32
	Mercadorias
	 
	 

	321
	Mercadorias A
	x
	 

	32
	Mercadorias
	 
	 

	325
	Mercadorias em trânsito
	 
	x


Apresentação no Balanço

As mercadorias em trânsito são de apresentar no balanço como activo corrente na rubrica "Inventários", pela sua quantia escriturada.

Apresentação na Demonstração dos Resultados

O custo dos inventários é reconhecido como um activo e apresentado no balanço. Só quando o inventário é vendido é que é reconhecido como um gasto e apresentado na demonstração dos resultados.

Apresentação no Anexo

As informações relacionadas com os inventários a divulgar são:

· As políticas contabilísticas adoptadas na mensuração dos inventários, incluindo a fórmula de custeio usada;

· A quantia total escriturada de inventários e a quantia escriturada em classificações apropriadas para a entidade;

· A quantia de inventários escriturada pelo justo valor menos os custos de vender (corretores/negociantes);

· A quantia de inventários reconhecida como um gasto durante o período;

· A quantia de qualquer ajustamento de inventários reconhecida como um gasto do período;

· A quantia de qualquer reversão de ajustamento que tenha sido reconhecida como uma redução na quantia de inventários reconhecida como gasto do período;

· As circunstâncias ou acontecimentos que conduziram à reversão de um ajustamento de inventários; e

· A quantia escriturada de inventários dados como penhor de garantia a passivos.

· Devem ainda ser divulgados os inventários que se encontram fora da empresa (consignadas, em trânsito ou à guarda de terceiros).

Mensuração

Para a mensuração das compras usa-se o custo ou valor realizável líquido, dos dois o mais baixo. O custo de aquisição compreende o preço de compra incluindo direitos de importação e outros impostos relacionados com a compra (e que não sejam subsequentemente recuperáveis, como pode ser o caso do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA)), custos de transporte e manuseamento e quaisquer outros custos directamente atribuíveis, deduzidas de descontos comerciais, abatimentos e outras naturezas semelhantes.

Documentação do Registo das Contas

Factura do fornecedor.

Normas Contabilísticas Nacionais e Internacionais

As normas aplicáveis são:

· NCRF 18 – Inventários.

· Estrutura Conceptual, do SNC.

· IAS 2 – Inventários, do IASB.

Exemplos Práticos

A empresa A, S.A. adquiriu mercadorias no valor de 100, as quais ainda não foram entregues no armazém da empresa.

A taxa de IVA é de 23%.

O lançamento pela factura é o seguinte:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	31
	Compras
	 
	 

	311
	Compras – Mercadorias
	100
	 

	24
	Estado e outros entes públicos
	 
	 

	2432
	IVA dedutível
	23
	 

	22
	Fornecedores
	 
	 

	221
	Fornecedores c/c
	 
	123

	 
	Factura n.º...
	 
	 


O lançamento pelo reconhecimento do activo em inventário permanente o lançamento é o seguinte:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	32
	Mercadorias
	 
	 

	325
	Mercadorias em trânsito
	100
	 

	31
	Compras
	 
	 

	311
	Compras – Mercadorias
	 
	100

	 
	Mercadoria em trânsito
	 
	 


Na altura da chegada da mercadoria, o lançamento será:

	Conta
	Descrição
	Débito
	Crédito

	32
	Mercadorias
	 
	 

	321
	Mercadorias A
	100
	 

	32
	Mercadorias
	 
	 

	325
	Mercadorias em trânsito
	 
	100

	 
	Entrada em armazém
	 
	 


Fiscalidade

Legislação em Vigor Comentada

Em termos de IVA a regra genérica é de que este é dedutível nas compras de existências, só não o sendo quando se trata de actividades isentas ou se trata de bens constantes do artigo 21.º do Código do IVA.

Aplicação das Regras Fiscais

As regras fiscais aplicáveis são:

· Art.º 23.º do Código do IRC.

· Em termos de IVA a regra genérica é de que este é dedutível nas compras de mercadorias, só não o sendo quando se trata de actividades isentas ou se trata de bens constantes do artigo 21.º do Código do IVA.

Contabilização do Imposto

A compra de inventários sendo reconhecida como um activo não implica qualquer tributação. Só quando da venda é que se reconhece um gasto que contudo é dedutível.
